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PARLAMENTOuma interpellação ao governo. a

respeito da politicu interna.
A discussão da iOL erpellação

As publicações inedictoriaes.de- terminou por uma ordem do dia
elarações, edit�es,annuncios,etc." pura e simples, sendo rejeitada
serão recebidos até as .\ boras da uma moção de confiança ao gl)
tarde. Noticias importantes até as vemo, proposta por um dos
7 boras. amigos do gabinete. Acha-se gl'avemente en-

Foi definitivamente aceita a fermo o SI'. senador Conde
CO�UIO n�uSTU demissão do m�OIstro d� mari- de Baependy presidente do

. nha conselheiro Henrique de '

PARTIDAS B CHBGADAS DAS BALAS, Mac�do. A sua pasta fica interi- senado.
Parte da capital:

d Ih
'

Para B'II'ra-Yelha-nqs Jias 7 ,e 22,e che- uamente a cargo o canse eIra

gapa 15 Ltl' 30. 7 17 e 27' chega a 6 16 e Henrique de Barros Gomes, mi-ara ages-a , , '. . .

26.
, ,

5 13 21 99' mstro dos negocios estrangeiros.pua Cannas-Ylelras-a, , c - •

chegaa6,14,22e30. _. MOIlLevidéo,9.-Falleceues-Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 2;) e 30,
,

'

F
.

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26. ta noite o nenera I rancia.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas

_. .

as terças-feiras. -Forao feitas hoje pompo-
OBSERVAÇÕES sas exéquias ao general Baule.

o correio para Barra-Velha conduz' tam- Assistirão a ellas representanteshem matas para S. Miguel, Camboriú, Ti-
d idjucas e Itapocoeoy, O de Lages-para S.Jo- e todos os corpos consu tUI os

sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim do Estado, e as honras fúnebres. da Costa da Serra, Corítibanos e Campos
NONs. O de Cannas-Vieiras-para Santo íorão prestadas por destacamenAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- tos de todos os corpos de guarlhoça, Garupab'a, Enseada, Merim, Imbi- I11'l'.a-o.tuba, AzambuJa, Tubarão, Arllran&uá, Ja- y
I:uaruna e Imaruhy.

O Dr. Julio Herrera y Obes
prenunciou um eloquente dis- Constava tambem que jáKOTtKzno 00: PAQUETn curso, lembrando as virtudes do

era conhecido no Senado
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

íallecido e os servicos por elle
um numero de votos supe-

os paquetes sabem di) Rio de Janeiro prestados á republica. rio)' ao da maioria dos sena-nos dias 1,6,l1,17e24. '. Buenos-áyres, 9.-Foi hoje. .'__Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
aberta pelo presidente da repu- (.lores e que aporao o .pr.ocia, nos dias 3,9, 16,19 e�. 00

,

Chegam ao Desterro, procedentes do
hlica, Dr. Juarez Celman, a jeoto de casamento C1vil,s�l. DOS di.. 3, U. 17, 20 e 28. '

,

As viagens de '1 e'17 silo .té Porto-Ale- sessão ordinaria "do con2resso_ apresentado ha dias pelo sr.gre com esoala por Santos, Desterro, Rio v

Ilrande e Pelotas. Argentino. Taunay.,,' A de I) até .Montevidéo, com esc.la por
Santos, Parlnaf5uá, Antonina, S. Francls- O presidente leu urna mensa-co, Desterro. lho Grande e Pelotas, condu-
zindo na volta passageiros e malas de Mat, gem na qual lembra os pro- ". M. O IMPERADOR-to-Gresso

I' d bli o
A de u é da linha ·intermedidrla até f gressos rea Iza OS na repu rca

Montevideo, conduzindo malas e passagei- desde ':l sua elevação ao poderroa para Matto-Grosso. ,

A de2H,tambem até Múntevidéocom no mez de Outubro de 1886,escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. da euideuiia d h IFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. apezar a epl emla (O c o era,
Navegação costeil-a que,sem fazer grande::; estragos,
o vapor- HUlIAyTJ., encarregado deste perturbou entretanto o anda

slirviço, "gue pHa o norte da provincia mento re!!ular dos negociosoDOI dias I, 12 e 22, fazendo escala por v

Perto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- Accrescentou ale'm disto queville;, fJ para o Sul nos dias 7,18 e 28.

conLinllão com toda a actividade
os trabalbos encelados para me

Iborar o porto de Buenos-Ay
res, trabalbos que devem tor
nai-o o melhor da America do
Sul; que brevemente a estrada
de lerro Transandina reunirá as

duas republicas amigas, cbilena
e argentina, estreitando assltn

cada dia as suas relações.
Fallando da paz,. que reina

no interior e exterior, o presI
dente espera que ella continua
rá, permittindo o livre desenvol
mento da prosperidade com

mercial da republica, que não
tardará no camino do progresso
a tornar a vanguarda dos Esta
dos Sul-Americanos.

Não serão restituídos os auto

grapbos, embora não publicados.

XOTICIAS TELEGRAPHIGAS

Paris, 9 de Maio. -As n.ovas
eleições municipaes, que reali.
záralll-se domingo passado, não
modificàrão sensivelmenle a

composição deste conselho.

Londres,lO. --As negociações
entaboladas com a Turquia,para
evacuaçãú do Egypto pelas tro

pas bri tannicas. vão prolongan
d�-se de tal fÓI:ma que póde-se
consid.erar provavel o seu com.

pleto mallogro.
Roma, 10.-0 miQistro da

guerra, tenente general Bertole':
Viale, vai apresentar ã caman.
um projecto de lei augmentando
() effectivo da artilharia e da ca- -10. -Partiráõ brevemente
vallaria. Este p·rojecto deve eo- p�ra a EUl'opa o transporte a

trar, em discus'são antes do apre- vapor Vi,Uari,no e a fragata.
seutado pelo mlnistlo da {azen- escola Argentina.
da, que pede a elevação de al- E' provavel que fação escala
guns direitos aduatleiros, com o pelo Rio de Janeiro, se as quafim. de fazer frente ás despezas renlenas f0tem supprimidas.
que resultaráõ deste augmento -O novo intendente municio
d� ex�rcito e da expedição á pai, dr. Crespo, oppõe-se forLe
Africa: mente á c.onstl'ucção do boule-
Lisboa, 10. -Foi bontem, na vard; consta que será addiada a

camata do'S· deputa�oi, diriaida teahzação d�s,te p,ojeeto.

NOTICIARIO Janeiro, contundo u qlle se

passara com () Imperador,
que adoecera no theatro em

27 de fevereiro. Não rece

beu noticia que confirmasse
os alludidos boatos aesusta

dores; e, o que podia afflr
mar, que não tinha funda
mento, em o boato de que S.
Alteza a princesa herdeira
do Brazil, que anda viajan
do na Europa, fosse cha
mada imrnediatamente.

O presidente da oamnra

propoz, e foi approvado pllr
unanimidade, que se com

municasse ao representante
do Brazil 0:'1 votos que a

camara fazia pelo prompto
restabelecimento de Sua

Magestade () Imperador.

O paquete Rio Negro,
entrado hontem do Rio e

QUESTÃO MILITAR
(Sessão do senado em 9 de Maio)

escala, adiantou apenas um

dia ás datal'{ que tinhainos.
O SR. VISCONDE DE PE

LOTAS diz que, discutindo-se a'
fixação de [orças de terra, tem
o dever de occu pa r -se com a

administração do P.X ministro
da guerra, que cornrnetteu du
rante a sua administração desa
certos e injustiças que não pode
deixai' de condernnar.

O motivo da questão militar
foi o sr. Alfredo Chaves ter
mandado censurar em ordem do
dia do exercito o tenente COiO
nel Madureira, por ler .este res

pondido pela Imprensa ao que
contra elle disseram alguns re

presentao tes da nação; e a este

respeito não foi tornada provI
dencia alguma, assim como não
() fez o nobre ex-ministro da
guerra quando mandou repre
hender e prender o sr. coronel
Cunha Mattos, por haver res

pondido a um membro 4a:� ca-

mara dos deputados. )
O ministro, reconhecende (Jae

unha produzido má impressão o

seu acto no exercito,' pedi o, P'B.
recer do conselho supremo. qti
litar de justiça, que respondeu
que os' officiaes do exercito ,ti
nham o direito gal'anli&ó pela
constituição de discutir pela im
prensa, sujeitos á� penas impos-:
tas pela le I.

O nobre ministro depois d'es
ta decisão devia mandar .tran
car os avisos, e, não (I fazendo,
tornou-se intolerante, continuou
na senda que trtlbava e demit:
tio o coronel Simeão sem moti
vo, assim como transfer,io ()ffi�
Claes sem motivo, fazendo no

meações impossíveis, como foi
a nurneação de um commau

dante de caval!aria, tirado da
arma de infantariã'.

Lastima o eSlado a que tem
cbegado a administração da
guerra pela incapacidade dos
ministros que succederam Ca
xias, José Clemente, Bellegar
de e outros.

Pedmdo informações sobre
os pontos a que �e reterio, es

pera que esta questão, que \an
to mal tem feiLCI á disciplina do
exercito, seja re3i\lvida sem des
aIre para os militares e sem

prejuizo para a nação.
O SR. RIBEIRO DA ,LUZ

(ministro interino d�

ga,el"ra), diz que contava que
a discussão sobre o prDjecto Lo
maSRe outra dtrecção diversa da
que lbe deu o Si'. visconde de
Pelotas, e n;'ga que o sr. Alfre
do Cbaves 'se tivesse tornado
notavel pela perseguição contra
os officiae:, do exercito, razão
pela qual, diz.se, se, originou
a questão mililar. '.

Não sabe a razãti por que,
ou em que lei se fQnda o sr.

Pelotas, para dizer q�e o 101-

S. M. o Imperador conti
nuava a passar bem, á ulti
ma data (11).

Constava na côrte que
fôra nomeado para uma

commissão de medição de
terras e demarcação de lo
tes coloniaes nesta proviu
cia, o engenheiro Nasci
mento e Silva.

BENEFICIO

Escreve para a Gazeta,
ela côrte, o seu correspon
dente em Li�bôa:

«Na camara elos deputa
dos, deu-se na sessão do
dia 15 l1m incidente, que

A companhia gymnastica
dos srs. Albano & Ferraz
realisa hoje um espectaoulo
cujo producto será a favor
das obras municipaes desta
capital.

Para fim tão proveitoso,
é facil prever grande c :D

currencia á funcção de hoje;
o publico.cornprehendendo o

alcance do generoso acto da

companhia Albano & Fer
raz, certamente não deixa
rá pas�;::U' a oppurtunid3de
ql1e i'4e lhe offerece de, por
meios tão agl'ada veis, levar
() seu valio�o concurso aos

melhoralllentos materiaes
de que muitt) carece o lIlll

nicipio.

cumpre merJl:il)ntH, porqne
elle l Ó baHta para mOf-ltl'Ul' a

alta consideração em que é
tido em POl'tugal o i llustl'e
U1onal'cha do Brazil.

Perguntou o sr. Jnsé oe
AzeVedo Castello Branco

Do porto do Rio Grande sa

bio hontem com destino ao nos

so o paquete F[7;O çparanÓJ,
que deve cb�gar hoje á noite,
seguindo amanhã para a corle

e escala.

ao ministro dos negocios eg

trangeÍl'os, que noticias of·
fiüiaes havia, acerca da sau

ne de Sua Magestade () Impe
radol' do Brazil", l'efel'Ín
do-se a alguns bilatos as

sustadol'e� que a este I'es

peito correram. O conse

lheiro Banos Gomes, res

pondGu que este assumpto

Cbegou bontem á tarde do

norte d:). pr(\VlnCla o vapor
HtFr c/'ytÓJ.
-NesLe vapor regressou á

esta capital o tenente do corpo
policial Belizario Bertbo da Sil

veira, que se acbava em com

u.issão no Itajaby, exercendo o

cargo de delegado de policia
daquelle termo.

-No mesmo v/�por veio ama

escolta de linha acompanhando
o sentellciarlo Alberto Kríeger,
que foi removido para a cadêa
d'esLa cidade,

intereSSt�va o governo e o

paiz, nâo só polas relações
ele parentesco que ha entre
as duas familias reinantes,
mas tarubem pelas relações
de fl'�ternidade entre os

dois povos, cujas felicida
des e deHventUl'as Rão �en

tidas mutuamente. Leu um

offido que havia recebido
dt) nOS80 llJinistro no Rio de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



aistro � perr� ,d6'V�j} mandar
trancar ,��aviso.s depois da de
cisão das arbitres nomeados. O

goverD'ô pão pedio arbitramen
to; recerrea 1para obter esclare
cimentos, 'Dão aceitou, nem con

formou-se com arbitramento al-

111m•
O exercito brasileiro está a-

costumado 3 não receber, nem

executar ordens, e esta indis

ciplína dá occasião a conflictos
�mo o de que se trata.

Ha um regulamento que ainda
não foi executado e que precisa
sel-o,afim de disciplinar o exer

cito, que, emqunnto se conser

var no pé em que está-de cada
um fazer 'o que entende, dará
occasião a questões como a mili
tar, e para a qual o governo
tem tomado providencias e to

mará.
Passa depois 'a lêr os avisos

expedidos pelos ex-ministros da

guerra, DO sentido de justificar
I) ,qoe foi expedido contra o co

ronel Conha Mattos e tenente

coronel Madureir�, censurando
os por discutirem pel� impren
sa com os seus superiores,
Defendendo os actos do go

verno n'esta questão desagra
davel para todos, mostra que
tanto o ex-ministro, como o

orador. têm cumprido com a lei,
� espera poder fazel-o sempre,
porque mais tarde se reconhe
eer:á. que tanto as nomeações
como .,as,r�moções têm sido rei
� l�php,�nte, não por perse
pi,Oos, ' mas por eligencias do

M"'�'.' ,QQ qu� não ba censura.

.•morea (.) .commaodan te de
� ,dos regimentos de cM'alIa
ri� , d.o " Rio-Grande o sr. coro

.1,tasla, porque elle tornou-se

i1lCQ"fl�i,�1 para continuar

'''�'túelle posto" e lê os !iocu·
....'01 que motIvaram 3 remo

�Q, ,presidindo a reuniões que
pllDbam: em risco a segurança
pDbliqa.
·.O.goverDQ ,está. DO proposito

de '�",r a disciplina no exer

cito", paDLando os seus actQS pe
la8>.'�e�erminacões da lei.

O SR. VIRIATO DE ME
DEIROS manifesta se pelo di-

reito que têm os militares de officiaes offendidos para tirar as panhia, diante de aseisten
defender-se pela imprensa das notas que os infamam das suas oia bastante numerosa.
accusações que contra elles se fés de officios. O SB[!PODI' HONRAComo até aqui, COl'fera.m rn to\' ' '

'

dirigem, comtanto que se sujei- (Continúa)
d I .os traba lhos á satisfação do, ',I (Tradllzid"O para o_IC,JoF\l.al»)tem ás penas a et commum, ,

caso se excedam. Falleceu em Montevidéo, publico. As jovens Herrne-. � I

Defendendo os m�litares, por no dia 8 do corrente, o ge- negilda e Minelvina exhi- Ora vamos, - disse
entender que �lIes tem urando neral Battle: e no dia 9 o birum-se, ainda uma vez e- mistress Graharn á sua irmã
bem na questão, e censuran o,

"

, C0m elegancia : e oorrecã« 'mlste'l'ss Hylier. - E' 'neces-
oigoverno pelos seus actos de general Franoia. •

prepoteucia contra alguns offi- corôadas pelos applnusos serio chegarmos a um ac-

ciaes que têm reagido, acha IMPRENSA dos espectadür�s, nos S�U8 côrdo,
conveniente que o actual minis- Recebemos: exercicios de gymna�t�ca As' duas irmãs, que pro,
lro da guerra compra a lei tal O Tiradentes .jornal com- sobre o tapete, denomina- curavam ama aia para seus

qual ella é, e já qlle recorreu '

bli
�

d dos par terre: 'EstaR J' ovens filhos, '+1'nham ..se reunidomemorativo, pu Icaçao () ,,'I) ..., "0

aos tribunaes militares, cumpra OI b T' d R· d são duas artistas caj os tra- para deliberar sobre tão gr,a-o arbitramento que lhe foi pro.
U Ira entes do 10 e

,
. '

pOSlO e não continue a censu- Janeiro. Traz á primeira balhos honram a companhia ve questão.
rar publicamente officiaes de pagina o busto do martyr Albano & Ferraz.

.

Fi�ia�l,�e,� eorp��phi� u

reconhecido valor e serviços ao Joaquim José da Silva Xa- O menino Pedro Sabala, ma visinha-�i.�tr�s.� .�.Y
paiz, porque a isso se oppõe a vier, seguindo-se o texto nos trabalhos de deslocação, I aI-bastante conhecida pe
lei de 1869 e o respectivo re-

repleto de excellentes es- portou-se coma um artista lo seu espirita e 8agaºjº,ª,�guiamento. d
.. .

criptos, firmados por illus- de mérito, que é, vencendo e, e ;üU:Jo g,�Plp ,f!�l�castlCoEntendendo que o exercito
tres republicanos. notáveis difficuldades. Jl.s duas ir��s tel,Il�alJl-precisa pa!lsar por grandes re-

O 1 R' t - Aqui está o 1\, nnuncioformas, principalmente no qua-
- n. 2 da. ev�s a O espectáculo terminou M'

dro dos officraes generaes, acha Federal, publ icaçã.. do Club pela pantomima de effeito que eu redigi,-disse mís-

que o sr. ministro da guerra Republicano Rio Granden-. Garibaldi em Vareza. tress Graharn.
não podia, nem póde negar o se. E principiou a ler:
conselho de guerr3 requerido -O Evolucionista, pu- Um chimico allemão invsn- «Precisa-se de uma I\i�.,
pelo tenente-coronel Madurei- bI' N' t ticação litteruria, que aca- tau uma baia anestetica qne des- es e mornen o um crea-
ra, porque elle está no seu di- 'f

i
reito, julgando-se offendido pelo ba de a pparecer em S. Pau- faz-se apenas em contacte- com

(O appareceu á pq.rta e an-

aviso que contra elle foi dirigi- lo.
o objecto ao qual se nt

nnunoíou um rendeiro, da
e apo a. ..

h B fi lddo pelo nobre ministro da guer- -O Propaqador da Indus- Contendo um poderoso aneste- YlSAlD atoça-olhs.r,. 'Yol6h ,.

ra, tria e Commereio francezes, 8 res mu eres a-

Quanto ás reuniões militares, 3 bl P
ticn produz completa inseusibi-

n. ; pu ica-se erll ariz
não sabe em que lei se fundou

no dia 1 o �ie cada mez.
lidade por espaço de doze horas,

o nobre mmistro da guerra para
prohibil-as, quando a consti
tuição só prohibe reuniões de
força armada, o que não houve.

Pede ao Rr. ministro que não
continue a desmoralisar o exer

cito, porque o governo precisa
d'elle para garantia soa, da na· Do vapor Amazonas des
ção, das instituições e do direi· embarcou a 20 tenente He-
to, porque não ha direitu sem '

força e qoando esta está des- racli to Cuperti no da Oosta

moralisada, perdida está a na- Mendes, por ter obtido 3

ção que a tiver, n'este estado. mezes de licença para vir á
O governo o que deve fazer é est� provincia tratar de 8ua

cumprir a lei de 1869, e esque· saude.
cer·se de vinganças mesquinhas
contra ofliciaes dlstinctos, e de

caprichos que não servem para
governar.

Termina pedindo ao sr_ mi

nistro que offereça ensejo aos

Jornal do Oommeroio
"�r- _'�_'._- _.�-"-

Acha-se enfermo o sr_

bispo'4 de' Mariana, D. An
tonio Mar'ia COl'I'êa de Sá
Benevides.

THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendimento de 1 a 16 de Maio:
GeraL , 1 :90q.�196
Especial. :... 14�$HO

rum-se com uma viva ex

pressão de c.ontrad.edaqe.
Entretanto a sra. Hylier

le�3ntoo"88'� sua poltro
na, f�!, Q.(�m q q)Jlj5 ,ªm�vel
soniso, ao encontro do re-

I '!. J -,'

cem-chegado e apér�ou�lhe
affectuosamente a mão_

t,_ ,.. ••• ,(. I ,', I' ",

Su�s c()mp��(��i�'���v.�s"
" ,; 2:053$306 �aram-�� e.tIF�iW. '�!-l�,'�n-

----- tiam g>ranGe praZ�JllElJP. !���:'
Met,eo.·o)ogia

.

berelp aqu�U� "yi�iJ� ,m.�8-
Honten�, J6:

' pel1a�a. .'..,

MiQimp 14:,2 t) "c
As qua�ro pes,s�a:R" .que

Maximo 22,9', assim se achavam re'!��4:a�
0.0 mesmo salão, r�siQ'i8m
n'nm d0s mais elégan't;s
bain'os,'de Kensington.

lJyfield erà, n'�qu�Ue
. bairro, cqnsider�õo "oomo

RENDIMENTOS FISCA:ES

Ci.rco Cao: limpo.
COMPANHIA ALBANO & FERRAZ

Mais um espectaculo effe
ctuou ante-hontem esta com-

De repente este parou: futuro deverás, primeiramente, meiga, não percas uma só das mi-
-Olha, disse elle á moça, não pedir conselhos � teu pai,e obe'de- nhas syll�bas.. .

vês o rosto de tua mãi através da cer como filha respeitosa, a todas E então, com um intervallo en-
Havia tres dias que Margarida hera da tua janella ? as vontades. tre cada palavra, continuou:

O DEITI "'VIRA VDRMDLHfi
estava em casa de Jean Gobelin, Ouvia-se um grito. -Obedecerei, minha mãi. res- -O director do convento das

r G� u fJ �' U quando, uma bella manhã, vio-se Era Léa, que não tinha podido pondeu Léa, por cujo espirito Cordeliéres, meu amigo, o bene�
apparecer no caminho dos chou- dominar a sua emoção e sentia passava n'esse momento a ima- dictino Barthélemy,re·pe-ti-o·m e

, ·XIX 'pos o benedictino Barthélemy,pre- que as �orças a abandonavam. gem do benedictino. uma confissão inteira e essa con-
UM SEGUNDO PAI cedendo Léa, que era seguida por Quando mãi e filha encontra- Margarida debruçou-se então fissão paqto� ..me o !!ieu d:ev.�r, ..

N'esse momento Jean Gobelin Violetla. em traje de irmã serven- ram-se, houve um momento que sobre o hombro da filha e mur- Reinou silenpio P,o� a!guns in-
foi abrir uma pequena porta e fez te do convento da rua das Corde- é impossivel descrever. murou em voz fraca como um só- stantes, dUra!)lie os

.

quaes o feiti-
um signal. liéres. «Minhl mãi ! minha filha !» fo- pro: ceiro parecia regozijar-se �com 3'

O benedictino entrou,ainda ves- De outro lado chegavam Jean I r�m as unic�s palavras pronun- -Perdóa-me! vista d:aquella a,qu�m, ia em pou-
tido á paisana, Gobelin e Ambroise Paré; este ou- cladas; e li essas, duas palavras Léa levantou-se com medo, e," cas palavras a�seguçar a félicida-
-Pude ouvir tudo. disse elle tro tinha, realmente, conseguido estava o estremecImento de duas erguendo a sua mãi com uma de.

'

em voz baixa. Oh! como soffri! de Catharina de Medieis que dés- almas. forçá singular, que lhe dava a -Léa Gobelin, disse elle, aF-E olhou com admiração para o se a liberdade (\ Léa, Léa tinha-se ajoelhado n'l1ma sua emoção, exclamou: proximando-se e beijando ama0

amigo. -E' verdade que devo tornar a almofada collocada aos pés da ca- -Diga que ama-me!
. .

da sua pupila. approx.iina-se o

Margarida voltou a si e sorrio- ver minha mãi ? perguntou a- deira de Margarida, e essas duas .0 fabricante approximou-se de dia em q.ue te G�am��4s a s�Dlip-
se para os dous sabias. quella que tinha estado reclusa, pobres creaturas confundiam as Lea:

.

ra �e Samt-Jury!
-Oh! disse ella, dirigindo-se a chegando-se offegante aos dons suas lagrimas, não respondendo -Tua mãi, disse elle, acaba de A fut\lra dapla te�e que escqn-

Gnbelio,o céo conceda-lhe todas as celebres amigos. uma á outra senão por palavras recommendar-te oli>ediencia a teu der o rosto no collo de sua rilãi
bençãos. -Sim, minha filha, respondeu entrecortadas por suspiros. pai, e ella teve raz�p: a lei de para occultar a sua perturbaç�o'e
E ao outro: o fabricante. . .. ' , . . . . . . . . .. Deus assim o quer; mas permitte sua emoção.
�Barthélemy .... Senhor, quero -Breve? oh ! diga-me! -Deixa-me pensar, disse afi- que te diga duas palavras:-Tu' Emquanto passava-se, esta soe-

dizer... - Hoje mesmo. nal a mãi, o passado e c .presente tens um pai, cara filha, que está na n\) pavilh�o da fa,brica, o.�ílPi-
O beDedictioo empallideoeu. A moça estremeceu. erguem-se diante de mim. morto para o, mundo b� mllito. t�o Raymond, qU,e ,esta!� peq�3�
_ Hoje em dia é bom ter um -Não receias, tornou com bon- Decorreram alguns instantes. tempo, e cQJo nome nao pó�e tlVO no seu <(uarto da rua Be-

paclre por protector; venho, pois, dade Jean Gobelin, que a vista de -Quando chegava a hora em mais ser o leu. �hésy, preparava-se para' ir visi-
pedir para uma protestante a sua tua mãi te cause alguma emoção que a morte parecia-me proxima, Margarida abaix,(i)u a oab�a. . lar o seu, amigo Jeáu Gobelin.
protecção, se algum perigo a a- pflrigosa ? tornou ella, pude traçar-te'os teus -Mas, resta-te um pa�, \ornQu D� repente o r�itre Tromp eu"!

meaçal-a. -Preparei-me para isso, e na deveres, porque só eu tinha esse Jean Gobelin,que não abandonou, trou DO quarto, , '

R como o monge, aterrado, não minha affeição encontrei forças direito; hoje esses direitoS' devem ,por afillr do céo, os deveres desta ' '�O. t,empo e�tá temp�s�nQ�o! .

pensasse em responder: . para supportar a felicidade.. . ser subordinados a uma autori- vida, e esse deu-te o seu nome. ex'clamou eUe, apertando vigoro-
-Essa prot�s�ante chama-se... Depois d'estas palavras, Léa e o dade superior á minha. Léa beijou a mão, do feiticei-, samente a mão do amigo.
E ella lançou a Barthêlemy

UIlI)
Feiticeiro - Vermelho passeiaram Léa lançou á mãi um olhar de ro.

, 'rrE�tá .gr4cejando,)� jdiss�-ilt:t.f-
olhar que rei-o estremecer. em silencio durante alguns minu- interr�gação.. ' "

.

-Escuta ai!l�a ,uma ,e!l-lay�a" t;D"q�d, �o,rr!n��" ��4!�z�p<\O;,�p\ '

-Léa·GobeliD, concloio ella.. 'tos. - Sim, querIda -filba.1 para. o disse Jean Gobehn em' voz "m'luto sol esplendldo; ", ,

'

(29)
LOUIS BERGER

xxfOLHETIM
UM FUTURO NOIVO
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TOSSES, BRONCUfTES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, ESFIUADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ. ETC.
cura-se radica,1::a:n..e:n..-te com o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)cc>
UM FRASCO 1$500 'DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE R AU�trNO H,OIIN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

COMPANHIA NACIONAL

- ,." '-

um homem singular; mas a .Iia, não deverá exigir ele- pregadns, tendo completa cura I' CUR�O ELE1rIENTAR' L'IQUl DACA-Ocom a $alsa, Caroba ç Manacâ, � �lU '

ISU8 fortuna, impedindo que vados honorarios.» acompanhada das Pil.UrlÇl.s de Ve- PARA .,

esse juizo se estendesse, - Muito bem, -disse a lamina.' preparadas pelo Il lm. �E::NIN".AS i Os srs. H. W. Fison & c, a-

deva-lhe ali uma influencia sra. Ryal·-mas a minha.Sr. phá:rHm�cle!ltico E�g�nio Mal'�
(1t/T til d

'

t 't' )
'visam ao comrnercio a VII' sal-.. ,'ques de pi anda, () que attesto e jVJ.6 no o l,TU l.ÁJ[, Z,VO d bI a ga sq ceu se de men-j: fé d ... ar suas contas o mais revenotave . UlI e ue - -

Juro em e meu grélo. Materias de 'ensino:
P Ih

.

h cionar a calligraphia e as «Fortaleza de S. JOàO, em 26
Leitura, C'allz'g"'aph,ia, Arz'-

possível, visto ter de retirar-se
- eço- es, mm asse-. de Dezembro de 1883.-DI'. Au. ,. para fóra do [rnper io , devido aonhoras, -disse elle.sentan- mathematioas.

. gusto Wencesláo da Silva Lisbôa. thmetica com applicação ao Sys- d I d
'

'Ht tri deci lG
seu esta o ne saunev o sooro •

do-se perto de uma janella, -Supponho que eXIgID- Attesto que em di versos casos ema me riCO eezma, ram-
W F'

d do-se uma seria educação de boubas �e.ntretidas pOI' diathe- matica, Geographia, Histor'ia do 'OesISt'eOr,n,,;), 20 de' Abr]]-que não se incommo em
.

se syphi l itica e de caracter ch ro- Brasil e Sagrada e Dezenho de
porminha causa . .A sra, Hy- ingleza.... nico, assim como, em rheuruatis- linear' i887.-H. W. FisOTU &
lier convidou-me, ha dias, -Pois sim. Mas as SCI- mo arthr itico hei conseguido opti- Este eurso.que somente func- Ccmp,

mos resultados com o emprego u- cionava das 2 borasás 6 da tar- ����������nico do depurativo «Salsa, Caro- de, passará desta data em dian- AVISOS MARITIM-OS-'ba e Ma nacá», preparado pelo Sr',
Pharmaesu tmr, Euge nio Marques te a funccionar tambem de ma-

de Hollanda, em praças a bordo nhã, das 9 horas ao meio dia.
do navio, em que a mais de cinco As alurnnas que estudarem lo- DE

_'E' verdade, - mUl'mu- annos sirvo, e sem prescripção de das as marerias acima declara- -

rou a sr. Hylier, lançando dieta especia l. das, continuarão a frequentar NAVDGAr,À{I A VAP,ORFlotilha do Alto Uruguay.bordo � � U â
um olhar furtivo ao espe- da Canhoneira Tl'amandahy, em

sómente a. tarde e as principi-
Ih A· h H 1 Uruguayana, Provincia do Rio antes de manhã e a tarde. ' Jo. - mmna e ena, que G,..�d, do S,l, 10 de Junho do Acha-se encarregada da aula ",�,tJjapenas tem dez annos, pa- 1885.-Dr. Saturnino Ferreira da manhã uma Senhora com as
rece ter já treze. Eu queria de Carracho, habilitações necessanas,

.

que
,

.
� '.

\t

que o pai mettesse-a n'um tambem ensinará trabalhos de O PAQUETE
collegio, mas elle.... O filai das crianca� J agulha.

RIO PARANA'Depois d� algumas pala- -Pelo que me diz res- Annualmente é uma calamída-

.

São admittidos meninos até 9 '

,,', ,vra.s at:te{lCI()S��, que. O ve- peito, -accl'escentou �1 sra.
de o numero de crianças rouba- annos de Idade, ' , ,

lho OUVIO sacud �
a c be das á familia e ao paiz pela fatal Meneaudade 3$00Q sahío hontem. d.o R,io Grande e é." 1040, a -

Ryal, - não 'quero alas em enfermidade denominada COQUE- '

G h RUA DA CONSTITUIÇA�O N. 9 esperado hoje a noite.
ça, ª �r!l, ra iam pnnei- minha oasa. -Todas ellas LUCHE.

'. O'Agentepiou q� nqyo a leitura �P aio exjgentea e caprichosas. � S�mpre nas mudanças de, esta- Desterro" lO de Maio de Virqilio José VileUa.,I '.
intere8s,n'� fl·tjgo d�§tinfl� Tive u�a, cuja altivez che- i:�d�dvee���s�rra�;���s:SS�st�dO�� 1887. -A directora, Ma.r io.

.•�o a (liiur�r eQl, -todoa q� gou ao ponto de pretender ra. Uzar em tal conject�Ira o Xa:
José Duo,7"'te.

ANNUNOIOS"
jornaes: _ d t, 'd' rope Ve�etal de Arau�o Góes e

DECLARAMOS, .
',.

eas�r s� e e "el e.ntr� ,1, d'antemao prever a mãl de fami. ri\" ,'� , que, por ,

.I'reclsa'-se de úlDa ais no meu salão em ooites de lia a perda de seu estremecido'fi- �coQtl'aot()R desta dllta, O, MARIA RI�A DA N. LAP�GE�S�
que tenha I'�el:ti,� uma recepção Outra exigio um

lho. Para não fatigar o publico foi ,dissolvida a sociedade t
Léo!l Eugenio -LapagQsse.,d

_., -

.

d' d' ,

t '"," ,'"

. �
com attestados de desconhecidos, fill

'A e ucaçao ver a eIramen e quarto a parte, como SI nao citarei os nomes de iIlustres clini- COUlUleI'cÍal que girava nes- sen,s
I )t)s € maIs pa�eQ��s

ingleza. 5Dev� saber com pudesse dormir com f\ oosi- cos que, a uma só opinião, decl�- ta praça sob a I'fl7.ào de- de SUa mullw' e mãe D.
perfeição a musica v�l � nb4Íp,s .rTnta OOil'a' De- raram ser o Xarope d� AraUJO REGIS. &; loRMÃO, .no c,1,Im, �

MARIA RITA �� NATIViDA'D� L�:
- -: .'.

'; ":' t" ! .'y:'�
'.'

-
.... Góes-«o melhor espeCIfico p<1-ra PAGESSE, cunvidam as pessoasl?st�,R,��n�tl trJ�c�z� It8� Clq!9�roente, VIV�mO� ,.n'!lm c�mbater .todas. as m'o'IEistias' das lllel'cio de' fazendas e outl:as de sua amizade e conhecimentohano, âllema5), um pouco pessimo seculo 1... Uma ou- vias resplratonas.» Consult.e-se mercadorias, á I'ua do Prin- .'..

de lati ri
"

r· d
a bula que acompanha cada vIdro. 2' .

para �"�,1\f'I.I, ;.�

:jijs�sa
que,

m.:... ., ,tra OI causa e graves do Xarope e se convencerãG da ,CIpe n. 0, e organlsada pelp, �ê,IPO:tlS�O/4e,·�tf:f}d·::.�Ç, ,:W,"a,�,�� ! ,����I�mQu & que�tõe� ,ent,e Qlinl e rQeu verdade do exposto. nova sociedace corpmel'cial ob�equ,lpsa,mtmi�e .�(t�, .•� o

�r� .. �y�l.;:-�Fm! P�qu.e marido. QQe lhes �il'va isto Illust�esclinicosqueattestaram para o mesmo fim, em sub- rvdm. sr. ,Conegf) E�IlYl,��(tMe--.
sen·e O 1, tiro t· 'd r

� .

h .' a efficaCla dos meus preparados . '- _, deiros, sexta,fe,ií'a, 20 '�o 'eor-t\ ales !Dem- e lCçao mm as amIgas. -Xarope Vegetal e Tintura de stltlllçao aquella, sob a fir-
renle, lriges,s,i'�o ,d,. ia do seunas? Não admittam nunca á in- Salsaparrilba, Caroba e Folhas de ma oe FRANCISOO REGIS

N
.

dA' G p;Ís�amento, ,ás 8 poras da
..,jla--·-Eu pellflav8,��iss,e a timidade da familia uma

lo oguelra, e rauJo óes: & SALDANHA, a cargo de nhã, na .lgi·eJa ,�le S. Fr�n�ls�o.G h
'

Ih b
. Dr. coronel chefe do corpo de fi'" . ,

' ,sra. 1'8 am,-que o meu mu er moça, omta e sen- saude do exercito Polycarpo Ce- quem ea.o <lctlVO e pclS�.;}- A todos aQle:cipa-m (IS seus

pequeno Edmundo poderia timental. Meu marido é um sario de Barros, dr. majoF phar- vo da extlIlcta firma de- agredec,imenlos por es�e a��o de
tomar licçõeb c()m suas pri- excellente homem, mas .... ,

maceutico, Felix Rodrigues Sei- Regis & Innão _ rctil'an- caridade.
'

... vas, dr. éapitão Leovegildo H. de .

.

'
_ = �mas, dispensando-me aAAim ,e 'homem. e deixou-se se- Carvalbo, dr, commendador Se- elo-se () eX-E'OClO Joao Fmn-

d:�.pt)gtH'� 'ÜlD Plr�C�(Jtol' ... duzir, sériamell�e... rafim ,José Rodrigues de Araujo, cisco Rcgis Junior' livre de ,MARIA M�AC�S DOS S��T,OS Sq�ij.
-�DtiJ}, ulin,ba amiga,

dr. commendador Belcbi�r da t' d' '" , 1 ,:, . tBernal'do Sohn, Joaquim(Continúa) Gama Lobo, dr. capitão Manoel
() a v qu" que! lesponsa-, Maximit�n() ,rios Si\ntO$Iexija tambem o grego! Sill,�!!!!!!!!III!!!�1I'!-�!SE!'!!,,�� de Vasconcellos, dr. Carlos !len- bidade.

essa aia tiver conhecimen- SECçÃO LIVRE
riqueson, dr. Joaquim Rasgado, Desterro, 10 de Maio oe Rua mulhel' e filhl)H, FI'erl� ..

tos classioos, ainda melhor ..
dr. capitão Antonio J. da Silva, 1887 -Os sucioR da extincta rico S ,hn, R'ua mulbel' e ,6.-
dr. Carlos Merchand, etc. lhos, Fl'ancisco Vieil'a .daserá. E8p1en4i<Jfls curllS Vendç-se os productos Xarope firma: João Francisco Re-

Ob· d I T' d
'

. l�w.;a e sua Il,lulhel', llHWdão-
1

l'lga a, SI'a. Ryal. PRODUZIDAS COM o ESPECIFICO vegeta e mlura e Salsaparri- gis Junior. - FranCISco Car.
A SALSA. €,AROBA E '1IIANACÁ lha, Caroba. e Folhas de N,oguei- 'l' _ FI

"

R " ee,le,bml' (\ missa do 7° diasen,hora te,m um tal'elIte) -

"s errelra eglsAra de AraUJO Go'es no deposl',to ge- i

\,.'

'.
"

1d
.'. '

, " ttesto que a Tintura de Salsa, llOI' almi� (' e sua semlJrea mir�v�,l... C b M á d c h ral em Pelotas, botica Caridade, Os sOC!tJS da nllva SOCle-aro ae aaac, Oqr, p arma-
d � I lemb"ad� �R!I)q2a, fil,ha, ,no-E e:iõ.cl'6V\CU:, ceutlco �l1genio M�rques de Hol- e .��aujo &: Brito, succe��ores de dade: Francisco Carlos Fer-

l<Hlda, tem sido um rnenicamento Araujo Góes. "
R' J L' d l'a, cunbad�\.e j('(nã-�ARIA

..•. (� dE;l gl'ego e princi- sempre ll�roico na� multipla� e Deposito geral nesta cidade:
l'e�ra egls. - Dão

r ijlZ e
MEROfts DOS SANTOS SOHN,pios de' desenho. Si a pes- variadas manifestações syphiliti- Rat;llino Horn & Oliveira, Phar- Saldanha Gondim.

f 18 dcas em qúe � tenho experimenta- macia � Drogaria, rua do Pri.Qci- .� qnal'ta eira, o cnr-
o

Soa que estiver n'estas con- -

8 h tido. Bahia, 6 de Novembro de pe n. 15.

ATT'ENÇ'AO I'�nte, á.s i!J'as :,.H lDl:I!hã,diçõ�s Gffel'ecer toia�)�s ��- 1�79.-J3arão de Itapoan.
, na Tgl'eJlI de S. ;S�bastIa() a

rantm,ljt podel'á obter. uma �ii;u abaixo asslguado, Doutor DECLARA�ÕEC! '

hon�' . �
_

am Medie.ina, 2° Cirurgião do t-
'

,':ti. ",� H. W. Fison, retirando�se' Praia de FÓl'a; p�l'a o que,n�a pO�Iça?]). xercito, Cavalle.iro, da Imperil;ll A
",

desta Capital, declara ql1El as convidão a todos os pal'en--;:">M�s é preci�o di�er _al- Ordem da Rgsa, Encaraeg-ado 411 ttenoão
gUII .' I t' Enfermaria do Deposito d� Apren- .

Y pessoas que se jl1lgarem seus teH e pessu:\s de Suas ��mi-
H\ ,.�I)IHa I'e a Ivamente, dizes Artilheiros: ",Peço aos 4j3ve�ores de fileu pae eredoles arre�entem sqas COIl- zades.

aos bOQpl'urios. '" . �Attesto, pOI' me ser pedido e O Dr. José do &e�o RílIW,�.O, a fi- t�s dentro do praso de trinta A l'aoecl:'m a tod�8 ;,aij-Sem duvida. ser verdade, que o alumno da Es, n.eza de saldarem ps debltos que dias. a contar da presente data I
g , '

'�al' 2'. ":' i. • I coJI' ,.'Mili'tar, Gentil MeJl�€ls IT�· tefll Gq� :�!le,
.. , findo o ual não será rés' on� I pe:-:�'50as que concolTerem li

:' . cqr'-lsg�nfQu., I v�,r�s, quandv praça destél Dl!y?si- Par� J�SO po.ÇIe� dIrIgJ�-�e a'o, "
q, : .

p
_ este acto hem c mD'" s que,v., ' ,á 'Q ! to, �q1l'reu d�;-dartros SyphIlItl- j_m�u QIstl_nctO, amigo �r, Jose An- save1 por qualquer reclar;naçao., .

'
" y_ 1 PI" ".-,�!içqm(bE!�Ji, .'ba�lt�.a:cos.dSqt1aés'foramrebeld�Sadi"lrell.;1nQClflqdeOu.a�llÍl. ' I' Desler:o,20 de Abril d&iacompa�harao ,a m(Jsmafi-

como um membro da faml- Versol tratamentos, por mim em- ," '�, Jose:u'Bapóso,' ,t887. -H. W, F/,sor... ! oacia ate p, ultIma moraflu.

: n

- As creançe R são tão
novas ainda ...
- Mas hão d e crescer.

------------,_,--

ps ra vir ver (:s seus qua
dros, e, logo que seja POR
sivel, pedirei um momento
de ����nçãq.

:m, -tomando o chapéo,
que havia deixado em uma

cadeira próxima, accres

centou que se retiraria si
continuassem a occuper-se
d'elle.

encias ?
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GRAVURAS

ESPECIF1COS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOlLANDA

H. W. FISON & C.
Approvados pelas juntas de hygiene

OA COUE E UPtJBLICA A�GElfTIlU
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

RRAZIL, P!RIZ, ANTUERPIA K RIO DA PRATA
que será em tempo annunciado.

SALSA,CAHOBA E MANACÁ-cura todas
as molestas do pelle, darthros, eczemas,
pustulas,ulceras, boubas, ímpingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus
cular agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
dus que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao

doente da efficacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXlR DE IMBlHlBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações dilficeis ou irregular es,
oombate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FEHRUGlNOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos.debel
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate effícaz
mente a escropbolide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AHOElRA E MU·

TAMBA-muito recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

onronícas, catarrho pulmonar chronieo ou

ogadu,
PILULAS ANTI-PERI0DICAS,PREPARA

DAS COM A PEHElRINA, QUINA E JAB0-
RANDY--'0uram radicalmente as febres in
termittentes, remittentes e perniciosas effi
cazmente,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PHEPAHADOS El\!
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma
ções do figado e baço,agudas ou chrouicas,
POMADA ANTI-HERPEIICA-combate 4

coceira dos dartbros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI·RHEUMATICO-cura

as dores rhaumaticas, erysipelas e tumores,
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PLHE� DE CARVALHO, Pra
ça Barão da Laguna n. 5.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA4 4

Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de
de meia, francesas, feitio colete; meias francesas: casa
'quinho8 de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetas la·
vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino: casemiras, panuos, diagonues, flanellas

para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
easaineta«, riscados, marina, merin6s e meias, recebidos
pelos ultimas paquetes.

8�vero F. Pere�ro.

Revista quinzenal para
-port,ugal e BI·azil

Gerente em Portugal

David Corazzi
a.te remedio precioso tem gozado da acceita.

1lIo publica durante cincoenta e sete annos, com

eç&Ildo-se a sua manufactura e venda em 18111.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sat como ao presente; e isto, por si mesmo,

offereee a melhor prova da sua efticaeia maravil
bosa.
Nilo hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharAo afilie
tos de$tes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia
admlravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

o
RETRATISTA

1'tt..lves i:,�er' reira
acha-se n'esta. cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e rnodicida
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos si-mples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos - 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados _ 6$
I dita de retratos-cartão Vi-

Representante da Empre- ctor�a ,

: .15$
za no Rio de Janeiro: José 1/2. dita. de retratos-cartao

de Mello rua. da. Qui- VlctOtHa : :10$
, 1 retrato Imperial. 6$

tanda n. 38. Cada um mais da mesma cha-
pa 2$

1 retrato Salão 108
Cada um mais da mesma cha-

I pa 3$
.

Os grupos augmentam por ca-
i da uma pessoa. . . . . .. . . . .. 2{)
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores _só
á vista podem ser tratados .

Tira vistas ou grupos fóra de
casa por modicos preços.

EDITOR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA AT.\·

LAYA, 52-LISBOA
.

Exct�lIente texto
e magnificas

Assiguatura: Para o Brazil
-14$000 por anno.

iarmifBlo de B. Â. FAHNESTOCI.

E BARATO I
, ,A DI-NI�EIRO • •

Saccos de 80 litros a 280, ditos de t 20 litros 400, ditos pa
ra .\ arrobas de cafe 360

-:-

(�nia&;eDl superior)

R.·ua do J?rincipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

� '�W� �&��I �

CüN�TIPAC���, l'O��[�, BRONCHITE�j E RO�QÜmÃo,
A.STH:Th1.A e rrISlOA PTJIJMON .A..R,

pa r a cura radical de todas as mo l esti as do estomago e
í

ntestiuos .

Debi lidado gel'al, fastio.dispepsia. rla tu leucia.vornitos, peso e affrou
t arn ento (.() estomago, culicas, di a rrháas agudas ou chrouicas. hs
mo r rho ides, enxaquecas e fn l í.a t1" regra�.
No maior numero dos casos abre a vontade da comer em :.s dias.
Activa a circulação, regeneru as forças e traz por conseguinte a

r',g!'la,·jrb.rle das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PRLO PHARMACBUTJCO

dieta

I)omirlgos da S. Pinto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 Rua �ete de Setelubro 42 PELOTA

I

AGENTR NESTA CIDADB

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PBARMAOIA POPULAR

::; PI-aça Barão da Laguna (antigo Lar
go de Palaclo) t;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade7-T'o Pei
tOT'a� de An.gico e Eliarí." de GoZeina. de SILVA
PINTO tem DO rotulo de cada frasco o retrato do auetor.

EINWEIHUNG
DER NEU AUFGEBAUTEN EVANGELISCHEN KIRCHE IN

T H E R,E S O P O L IS
Sonntag d.eru 29 J..1ay i&S7

"Vor:rn j1:1:88'8
Einweihung' durch' Gbttesdien,st mi't Gesang UM /t{mi1c

Nachmittag's. I,

1M SAALE DES BRN. ALBERT PROBST

1) PÉTI. DER ZIGEUNEH - Solosccnc mit' [csan[ TOU Brn. N. Sçhrantz
An/ang: § Uh."

2) Unterhaltende Vortraege-Hrn. H. Schauffier

Anfang.: Õ 1/2 Uh7�

3) GROSSES TRAUERSPIEL IN 2 ACTEN:

DIE SUEHNE
Oder

GEFUNDEN UND DOCH VERlOREN
Bearbeitet VOO Hrn. Scbauftler

Personen:

Hudoll ) Brueder
Wil.belm �
Klara, frueber Frau das Wilbelm; je-

tzt RudolC's Frau Hr. N. Schrantz
Franz, Wilbelm's und Klarn's Sohn Hr. A. Linder
August, Kolonist Hr. R. Probst '

�nf'ang: Precise 8 Uhr
Die Zwischenpausen werden durch Vortraege des Musikvereins

-Cecilia-ausgefnellt werden.

Hr. H. SchauiDer
Hr, G. Gassen fer�b

EintrittspreiMe:
Reservirte Stuehle fuer auswaerLige Fremde
Einzelne Personeo •

Familien bis zu 4 Personen
lede Person mebr
Kinder

rs.

.,

,

..

"

1$000
$500
1$280
$320
$320

BILLETS sind vom 15. May ab. bei dem Kassirer des Mosik
vereios Bro. August Lebmkubl in Tberesopolis zu babeo; ao
welcbeo aucb alle eLwaigen BesLeJlongeo von aofserbalb zu rich·
Len sind.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




